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O RRMKDÍO DOS MALES 
íEiNEHü HUMANO. 

e das vantagens que ella procura. 

TINUAÇAO* DO N0. ANTECEDENTE ) 
uc o erro lhe «ntolha um bem-ser ima-, 

^nario nn»'objetoa que elles nao* podem procurar 
«inao* drspeda85ando-?e uns aos outro? (*). 

Sao' por fanto vizivelmenle os prejuízo? dos bo- 
meni que os alongao' a cada passo da felicidade so- 
bre a qual creem cncaminharem-se incefisantemen- 

ügi- 

i 

A,religião' lhe mostra sua felicidade nas reiigi- 
^  . a f,)rça (](> prestiuio» e de fanulas, 

^ í 

<> e? do empireo ; 
ella impede o homem de conhecer caminho Uci 
que a natureza lhe apresenta, si, cm lugar de fixar 
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obslinadameute sc.ua olhos sobre o ceo, elle consen- 
te olhar, paia ^ous pe-*. Quando por acazo esta rc- 
ligiao7 lhe mostra verdades, ellas sao* sempre mi-- 
tuíada? de iliuzoVs e de ficço^es próprias a tornar 
seus princípios incertos. Fundando a moral sobre a 
vontade de Heus , ella se funda realmente sobre a 
autoridade daquelles velhacos que se encarregao' de 
falar em nome desses poderoso? inviziveis que lhe 
fazem sempre ler a linguagem o mai^ conforme a 
seu- próprios interesses, e quazi sempre o mai^con- 
trArio ao bem-scr da "sociedade. 

Assim tudo nog prova a importância de curar os 
homens de seus prejuízos, os quaes fazem nascer 
ieu? prcjuizDS políticos , em quanto que aquellca 
corrompem sua moral, ob?cnrecendo*o nascimento 
das relaÇ0'CP clue subsistem entre si. Os homens nao' 

tao id^os, tao' viciosos, tão' divididos cie inte- 

;es5es tao' inconsiderados nas^suns paixões, tao' 
rclachádamente sobmetido^ aos seus tiranos religio- 

,ínIiticflÉt tao7 estrangeiros a verdade, tao' ini- 
uc se lhe quer fazer, sinao7 porque 
íÇ lheOrna venda s^bre os o- 

^os e poiitic 

lhy^' 
lhos. ao qual a tiranirnui r . 

mao'; elles sao' forçados a hcar cegos, a üm de nao 
perselerem os abamos em que cegos se creem iu- 

nunca consente tocar com a 

terq^sados de os conduzir, ellos prezao ?eus eiros» 
porquê suas snpêrsliço^es, seus ^)verno?, éuas lei?t 

suas opinioVs, os exemplos quoticüano? , os domes- 
líraf»' com elllts, c lhe. mostrao' o pciig(^im^í<^r' 
?e desfazer. A verdade lhes sciia^cara si^eíhè? per- 
mitisse raciocinar / elles raciocinaiiao'si conhecei- 

{*} Id honestum putant quod a plerisque laudatur* 
tlCSRQ, 

sem seus verdadenos interesses : estes guias que os 
enganao' hoje, si elles mesmos nao' fossem cego« 
por prejuízos, senlitiao' que sou interesse propno e 
seguir a razao', indagar a verdade, c de á niostrar 
aos outros , o queThes daj-ja. mn acendente muito 
mais seguro e mais durável que nquell^ltie nao c 

•devido sinao' ha illuzao' e aos p^esligi^^^a opinião . 
Quazi cm lodo o tempo e em lodo paiz o? ho- 

mens sentem que elles sao'infelizes, ma* nao sa- 
•bendo á quem abrigar-se de seus males quando >ao 
levados í^cxcesso. nçngsaoi seus cuí^ios, e se espe- 
•iassao' uns nos outros; em fim, cansados de derra- 
ma* sangue, elles se sustem , e licao' inteiramente 
surp^ehendidos de verem qn^ern lugar de diminuir 
seus males nao" tem feito «nao' ngraval-os c mulli- 
plicar. Sem^conhecimento dos remédios que elles 
lhe poderiao7 aplicar , elles (ornao* a renovar bern 
depressa a se atassalharem de nevo. W assim que 
vemos muitas vezes os Povos pelas revoltas, massa- 
cres. guerras civis vingarem-se dum tyravno que oa 
oprime para cairem 7ias mão s de um outro iyrnno 
novo* que lhe tinha feito etperar o fim de suas rmr 
fias. E' assiên que ííaçoVs fatigadas de uma ?up«i- 
sliçao incomoda e violenta , a abandonao* algu/ias 
vezes para nnoptar uma mais doce, que acab^ogo 
por engajal-os em novas disputas e novos furores, 
muitas vezes peiores que os primeiros. Em uma pa- 
lavra. nós vemos [)or toda a terra os homens fazen- 
do esforços a fim de adosear sua sorte , sem jamais 
o conseguir. Elles nao' cessão' de se degolarem si- 
nao' quando a verdade se lhe apresenta. Com efTei- 
lo, o caracter distinetivo da verdade igual e cons- 
tantemente vantajosa á todos os partidos, em quan- 
to a illusao' util, para aquelles instantes somente, 
á aquelles indivíduos é sempre nocivas todos 09 
outros. 

E7 a apparcncia do verdadeiro que o homem ado® 
ra na mentira, elle nao' an*a seus erros sin^o por* 
que elles se lhe apresenta com as vestes da verda® 
dc, elle pao' se prende aos objeclos diverêos de eix^ 
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loucas paixoVf, sinao' porque está falFamente 
porauadido que é d^lles que depende ã sua felicida- 
de; elle nao' se liga obslinamenle a seus abilos ma- 
is \icioiOS, sinao' porque nao' re os inales que del- 
les fluem ; elle nao' é tao' tranqüilamente d^sgras- 
sado debaixo das potcncias invisíveis , e visíveis, íi- 
nao' porque querendo sublrahir-se d'ella9 acarreta 
sobre si males ainda ptiores. Em fim os tiranos |ue 
<> afligem ruio fazem mais pezadas continuame|ite 
fiiiis cádeas, o nao' perseguem a verdade com lifn- 
lo furor, sinao' [)or<jne elle» tem ideas falsas da au- 
toridade; porque ímaginao' que. se nao' (em podei- 
se nao' pode lazer mal; porque nao' sabem fa- 
zerem - se obedecidos, fazendo-se piimciiurnenle 
ainatios. , 

,, ,, O homem, disse um Filosofo, nao^ é tao1 con- 
Ira rio a raz^o', sinao^porque elle imagina qutra 

,,razno* lhe contraria. " * A mesma couza di/emos 
da verdade ; o homein nao' a cre, sinao' porque el- 
le cre que cila lhe pode ser nociva, elle nao* fnz o 
mal, elle nao' se nutre de illuzo^s , de prejuizo^de 
quimeras sinao' porque tudo concarre a lhe mostrar 
suajelicidade em'opinio'es, e em uma condueta , 
que mente o seu mal, * 

(Continua.) 

CERTIDÃO'. 

Cerlifico, que o Avis^^edido pelo Supplicante, 
he do itieor seguinle : — Numero trinta e seis' 

lllm. c K^n. Sen(ior. — Cliegando ao conheci- 
mento da Regência em Nome do Imperador, o ma- 
nifesto ínUuso , impresso na Typographia — Rio- 
firandensc — dosai Cidade, em que Jeronirno Bap- 
ti-ta de Aiencaviro drnum ia ao publico os .horroro- 
sos frictos, que Jo-^é Fernandes dos Passos , Juiz de 
Faz da Villa do Senito do Jagoarao*, cometlera 
contra a sua liberdade , propriedade e vida: Orde- 
na a mesma Regência, qi.e Vossa Excellencia mau; 
de tornar conhecimento de tao' atrozes crime» , pa- 
ia que seja o' punidos rigorosamente os seus perpe- 
tradore?, parccendo-ihe extraordinário que lacs vi- 
olências fossem praticadas por huma autoridade po- 
licial ! De os Guarde a Vossa Excellencia. Palacio 
do Rio de Janeiro em oito de Novembro dc mil 
Vfo centos e trinta e quatro. — Aureliano de Souza 
e Oliveira Coutinho. — Snr. Presidente^a Provín- 
cia Me Sao' Pedro. — Cumpra-se, e registe-se. Por- 
to A^ref vinte nove de Novembro de mil oito cen- 
tos e trinta e quatro. — Braga. — E para constar 
aonde convenha , se passou a presente. Secretaria 
do Governo em Poito Alegre, desessete de Dezem- 
bro de mil oito centos e trinta e quatro. = Germa- 
no Francisco de Oliveira. 

ORDENS DO THESOURO PUBLICO." 

Antonio Pinto Chichorro da Gama, Presi- 
dente interino do Tribunal do Thczouro Pu- 
blico Nacional, em conformidade dc delibe- 
ra^ao' tomada cm 6cssílo, do Tribunal, dc 

accordo com o parecer do Conselheiro Pro- 
curador Fiscal sobre oííicio do ínspectortki 
Theaouraria da Província do Rio Grande • 
do Sul ile ÍJ dc .lunlio ultimo, sub N0 28, in- 
fonuaiHlo o reciucrijieuto de José Joaqu":?! 

I • , Al* -ir l r' Wl 1 
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tificaçao', ou compensação' do prejuízo que 
soffreo pela passagem uara a AÍeza de Di- 
versas iíenda^da cobrança dc aluuus Direi- 
tos, que antetGar.ao1 arrecadados pela referi- 
da IVIeza FijJp a auetoriza o dito Inspector 
pura coiifMcr por gratificação', e indemni- 
saçao a/nVencionãdo Administrador, até 
que se verifique a reforma da Alfândega 
nessa Província, mais um porcento dc com- 
missao' so^re o rendimento da Meza Fiscal 
«la Villa d« S. José do Norte. — Thesour» 
Publico Nacional em 80 de Agasto de 1834.* 
— Antonio Pinto Chichorro (S^lama. —' 
Cumpra-se, e regisle-se. Porto qlXre, 18 
iie Outubro dc 183J..— IMcllo. — Fstú cou- 
forme, Autouio Jose Pedrozo. 
m -il 

Antonio Pinto Chichorro da Gania, Pre- 
, sidente interino do Tribunal do Thesonro 

Publico Nacional cm conformidade da deli- 
beração', tomada cm sessão' do Tribunal 
sobre,, officio do Io Secretario da Cam^^. 
dos Deputados de 20 do corrente, ordena 
que a Thçzouraria da Província do Rio 
Grande do Sul informe com urgência; nao' 
só o numero de navios mercantes nacionaes, 
e estrangeiros entrados nos diíferentes Por- 
tos do Império com commercio estrangeiro 
desde o r de Janeiro de 18.30, até o ultimo 
de Julho desde anno, mas lao'bcra a sua 
correspondente tonellagem por uma, ou ma- 
is entradas que tiverem feito os ditos navi- 
os no referido prazo, separando-se na mes- 
ma informação' o (pie pertencer á cada Poi- 
to. O que o respectivo Inspector cumprirá- 
i hesouro Publico Nacional cm 30 de Agos- 
to dc 1834. -— Antonio Pinto Chichorro da 
Gama. - Cumpra-se, o registe-se, expodin- 
do-sc as ordens necessárias. Porto Alegre, 
18 dc Outubro de 1834. — Mello. — Está 
conforme, Antonio José Pedrozo. 

Res|iosta a felicitai.,ao' dos Bcnenie 
ritos Officiaer do Batalhao' 8o de Cassa- 
dores de D Linha5 dfl,jgida ao Tenente 
Coronel do Batalhao' de Guardas Narin 

nacs desta Cidade. ' 1 ~ 

I 

. 



Jv 

f 

T 

r / 

o ecíio porto-alegrense; 

T 

-y 

tamv rwfc i^ri TTianr m j—ik ja 

ClDADAO ?, OFFICUEÇ DvO RATALÜAO' 8o 

DE CASSADORES. 
Se o Patriotismo, a honra, o brio*Militar, 

e o sagrado fogo da liberdade nao' estimu- 
vosso generoso^ e magnânimo cora- 

ção', cV certo serieis incTifrerentes ao negro 
j plano, que contra minha pessoa se poz em 
execução'no dia ' _i— 1< 

ma' 
trmpos 

^ JJ v-r M, ^| ^ * V_^ VI * V 
tcaçndo*no horroroso antro da traiçao', da 
maldade, o da insòftordinaç^o'! Em todds 

a Historia nos ^/^fcscnta exem- 
plos de insidias, e persigulco^^ tramadas 1   ,1. n- .i~ r ><_ 

% 

ír 
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0oi>tra os deííhnsores da Lafcrtíric, a cujo 
nornc os déspotas tremem, e os'escravos da 
jyrania se enfurecem; suas almas pnsilani- 
mês, « abjcctas, antolhando somente o seu 
fmm estar, se tornao' insensíveis^ prosperi- 
dade da Patria. Quando me aprtVentei em 
campo para sustentar a Heróica revolução' 
He 7 de Ahm^ a Liberdade, eo Auguüio 
'■pron'» d^jRr. D. Pedro 2o. contra os asse- 
clas doyGvpotismo, e do execrável duque 
^lc Bragança, eu antcvi os tramas, intrigas 
c pcrigi^!-. que me expunha ; porem tendo/ 
p0r nortr a honra já mais mo desorientarei 
do espinhoso trilho da Liberdade, cm cujo 
Alt»1't0,n pmzersacrificarei a vida. Final, 
mente, 'quando se tratar de dcbellar os ini- 
jpigos da Liberdade, o da Patria, podeis, 

Cidadao's Officiaes, podeis seguros 
contar em qualquer das vossas fileiras com o 

infra assignado, vosso amigo, vosso compa- 
ri|)C'rí>' c TOSSÍ, compatriota , que possuído 
de perennc gratidão', sempre exaltará vos- 
nas vi'-tu<leí 

Brigue Americano, Argn?, M. Smit, 3 dias; Fjir^,, 
itha. Dita Hiafa Ires, M. Manoel José Pratas , 5 
dias; Farinha. Pnranagoá. Brigue Escuna , S. Joic 
dos prazeres, M. José Rodrigues da Silva , 9 dias; 
Cal, e Madeira. Dito Brigue Escuna Jacinto, M» 
Jraqnim Manoel de Mello, .9 dias; Cal e Madeira. 
Dflo Brigue Escuna Dois%Amigos, M. Manoel Pe- 
reira de Sá. 21 dias, Sal. Campos, Sumaca S. Antô- 
nio Vencedor, M. Evaristo Chnstovao', 11 dias; 
Fazendas c Molhados. 

SAíIIDAS. 
MonteVidco , Chalupa Activa , M. Miguel de 

Bastos e Sil^i?. Paranagoá, Brigue E.-cuna J^emo- 
fom, M..Anlonio José de^Freitas. Rio de Janeiro, 
Sumaca, Palma, M. Manoel José da Silva Maia. 

gre, 

, e vosso Patriotismo. Porto Ale- 
lo de Dezembro de 1834. 

Silvnno Jose Monteiro de Araújo e Paula. 

ALEANDEGA. 

Centros despaclifidns vn Jlffnndegn desta Cidade 
dia I de Dezembro de 1834«^^ 

31 
Io 
2 

28 
2 

' 4 

BARRA DESTA PROVÍNCIA, 

entrarão' e sahirao na Semana 
E.ni^''yn2,mCdtIlr!,ml,n 

entradas 

t 

í ) 

. vr 

p.o de Janeiro, Sumaca Dois Irmão?', M. Ma- 
i da Silva Varella, 11 dias; Sal, Fumo,e Arroz. 

RrHie Príncipe Imperial, M. Jaquim José da 
J?'/0 G dias; Sal. c Fazendas. D to Brigue Bom- 
« 1VÍ. Joaquim Fernandes.Coelho, 7 (fias; Sal e 
n^r. £?a« e l»-jiJ/ere?* í.a ac'10 Nascimento, 9.3 1 ra-'|#; J^IjpuTue?, IJ dms, Fazendas, e IVlo. 

u-j ;Vant^ Fr ry0' M- [,cU Di- lhado • Alcnnr e^um0' Sjjmaca Gua- 

' V M 'joaquim Francisco da Silví. G dias; As- debipe. W- Joaqu Catbanna, Patacho Flor 

? P Arroz. Dita Brigue Liao . M. Manoel Car- 
^eixoto, 6 dias, Cal, Farinha e Madeira. Dita 

d< 
» C 

H 

Manoel Vieira Braga* 
Ií)9 Pessa? de Chitas. 

ditas de Riscados, 
ditas de Belbutinos. 
ditas de Surjas de La'n; 
ditas de Gangas 
dita^ de Pannos. 

Dúzias de Meias de IVri* - 
14 Pessas de Esrorcias. 

G ditas de Olandas. 
do Roa o'. 
do Metilis ri sen d oé, 
de Mudapotoens. 
de Cassas lavradas, 
de Gangas riscadas, 
de Biins. ^ 
no Castote?. 

Dúzias dc Camizaa de La^m 
ditas de Suspensorios. 
ditas de Meias curtas. 

Chalé de Touqnim. 
Lenços bordados. 

43 Dúzias de Lenços. 
1%3 Pessns d»? Baetas. 
49 Dúzia? de Lenços de Chita. 

01 fa Fel
i
isb

i
erto Feixofo de Oliveira 31 Dúzias de Lenços ordinário. 

60 Pessas de Cassas liças. 

. 3 
4 

.25 
19r 
lo 
3 

ditas 
ditas 
diias 
dilas 
rJ i 1 n « 
ditns 
ditas 

1 1 
Io 

1 
15 

ê < 
o 
tu 
h- 
O 

(D 

(D 

C2 Dúzias de Meias d'Algodao' compridas. 
5G Pessas de Riscados. 
15 Dúzias de Cliale? de Chili 

45 Pessas de Cassas abertas 
Io3 Dúzias de Meias curtas. 
4o Pessas dí Chitas. 
77 Dúzias de Lenços cm cassa. 

1 d7 l eásas de I^Ierinos. 

3o Sacos com W COrrea Can8eíC' 
lo Arrobas de Fumo. ^ 
60 de Cafie. 

70 T ih086/1^0 í'1 Fonsecn Guimarae»; r7 Libras de Fio de Sapateiros. 



\ 
N 

r ^^ 1 f BIBLIOTECA I 

■'^l GABRIEL PEREIRA BORGES FORTES I 

O ECÍIO PORTOoALEGRENSE, 
L. 

-AN NÚNCIOS. 

Bandeira á rastos, 
Lamúria, e choradeira. 

4 
í(*f 

A muito que está sení raçao' de palha, e s 
vada , e agora sem esperanças da mang 
doura, por ter morrido o panaca,o bêbado, 
easador , major dos cluiços , c seu collega 
descasado o vis-condc.condalho de m*amacúi 

 Precisa-se de hurn escravo qjie entenda 
de cozinha , e que seja fiel: quem o^quiser 
alugar dirija sc a esta Typographia, que sT; 
lhe dirá quem o pertende. 
 Prdcisa-se d,um*Caixeiro que saiba sofri- 
velmente escrever o contar; que.m estiver am 
cricunstancias, ç queira arranjar-se em uma 
CafíPB^figQcio, dando informações de sua 
j-corular condueta, poderá procurar na rua 
(1;»°Praia, a Antonio Moreira de Paiva, que 
o dirigirá » 
 Hoje , 23 do corrente, vai ao patibuloo neoro. 
,Hic matou o Lima ; o coirn» tne parece, que ainda 
pao' ha cnrrtisco para semeuianle selo * porifuo con- 
vid-p:"—(touclle hoaroao cargo o Bacharel 
,.SÍa Llt.i i^te -ào jpaulinho ; ao quc e?peio nuo1 % 

jtija Llla.^ Y 

i.'6uen^fiver, n qoizer vender huma Car- 

tqira cm quç jxissa commodamente escrever . 
lAiua pe^scia, dirija se a Toja de Forragem 

• tnà frente filFrancisco Pinto de Souza. , " 

  !QtipmCt]iizer Comprar huma Mtdatjnha 
de idade TtellO a l l*annos,sem yicios, dirj- 
ia.se a nta. Formosa, subindo ao alto da 
JBrdnze, em casa do Joaquim Ferreira do 
Olivieira Sba^es, que ali a vista da mesma 
te tfatarà do preço. 
 Antônio Fèrnandes Teixeira, tem a bor" 

\odò Pat-aso Flor do Porto , p#ara vender 
3l branca, por cominodo preço. 

Abordo do Brigue Escuna Nacional, Ger* 
trudes, ha para vender Cal por preço muito 
commodo. 
v Vendem-se duas escravas de Naçao1,mo- 

í?as, c sadias, que lavao', e cosinhao' o ordi- 
nário de huma casa. Vendem-se mais huma 
crioula vistoza, que coze, lava, engoma co- 
sinha. e faz doce; c hum escravo oleiro, c 
co7.ini!«ro; tudo por preço commodo. Quem 

os quizer, procure em casa de Francisco de 

Sà e Brito, que esta authorisado para ven- 
der.» 

' — compre se (Iíbíc que o vil Chaveta tinha cara <le 
aasasiino s muitos nao' acreditavao1; pórem hoje j* 

| fie nao* duvitla : seu rosto , seu ar, seu talho, tudo ^ 
iuculcn ser um perfeito scelerato ! Que o Carvalhc 
é mulato n^o' o coisa estranha ; porem que ellc ti- 
rasse das viao^s de um rapaz 5oJ) rs., que aquelle n- 
chara, e 09 guardasse, isso^im é falso \ que elle se- ^ 
ja avesado ao roubo, ^ambem é falso; que se em- 
breague lambem é falso: e finalmente qit^ lenha 
feito o inlercpsanle papel dc Mercúrio è falsis- ^ 
simo, logo nao' é clle biltre, e bandalho; e se tem 
mescla, a culpa nao' é delle, o sim da NaUvesa; tal- 
vec o Chavela, e ^outros puwlauos, se se averiguar 
bem d\>nde proo^dem linhao' sua mistura. Se as 
cores, eo na^j nF>< Àilo influem nos homens , e o< 
tornao' perv^y^p, ^mo os fnhos de José Maria da 
Silveira ViaJhB, bisnetos de uma negra Mina do 
Ramalhosa^Te Minas merecem a esíima do autor do 

^annunrio ? Como os l^eixotos de Miranda, que t:u/ 
bem sao' mulatos, merecem a estima do biltre? Co- 
mo o Síui/ííí/io, que é filho de um bnlieiro, e de uma 
nuretriz, éanircissis-imo do Chaveta? Logo nao' é u 
cor, ou o iffíscimenlo que incgrecem os homens ; 
porem os seus vicios. Ü Carvalho nm c ingrato, e, 
se ií^ratiáao' existe, é da parte d'essmyM verso que, 
tendo feito alguns obséquios, os quaesTiBP^rt/Ao os 
nao^ nega, queria que elle sujeitasse a sga^plniao'. 
K de mais se trouxe cnrlas de rccommenaaÇo^eF . 
jkio' foi elle quem as pedio ; e sim oiie^rfWas por# 

esee biltre , que baixa . e servilmente faTl. corte a 
um honrado Paulista !! Que vergonha nao' t» lá el- 
le, quando souber que para se ultrajar ao Carvalho, 
se lhe lançou em rosto obséquios lao? ridículos , e 
os que elle lno'bem os faria, se por acaso aportasse 
n^quelle lugar algum que lhe fosse recommenda- 
do! DÍclare o biltre Chaveta quaea sao* 05 bcnetyaoy 
que fez ao Carvalho, exceptuando o de o ler por es- 
passo de quatro mezes hospedado em sua casa? Sim, 
o crime do Carvalho é por naoT se guiar pelo ler- 
mometro do Çhaveta. Ingrato é cs^e eevandija que,* 
se abi*coiiando com setenta c quatro mil cruzados, 
graças ao Snr. lavim, hoje nao' f .z senão' deprimil- 
o. Cara de carrasco tem o Chaveta, poi^ nao' 
se envergonhava dc na Puidicea ir lamber as sopas 
do Japi-AsBU, fazer-lhe rapapeis, nao' obstante ser 
accusado pela opinião publica como assassino dc» 
infeliz, porem honrado Badaró! Quem sabe se tam- 
bém nao' teve parte no assassufio: nao' duvidamos, 
porque de um malvado nao' ^ deve esperar outr^ 
coisa ! Quanto as sopas que o Carvalho comeo, usa 
o^ridicularisa , antes mostra o quanto é vil . e des- 
presivel o Chaveta : que tem uma alma pequenina, 
coraçao' mesquinho, e apoucado; porque o qlle 

Chaveta faria outro qualquer que tivesse recebido 
carta? de recommwdaço^s, e nunca desceriao' a 
indignidade, e baixeza de lançar em publico tao viz 
obséquios. Continue o Chaveta, e Santinho a insul- 
tar aos que^ao' seguenè o seu credo, qnc terão' de 
ver declaradas as ladroeira^, que (üpo CoW^ Ac ba*» 
ralho. Valle, corja de peites. 

— Quem tyrer, e qulze^alugar um escravo, 
ou escrava, diga neste Typograqhia» 
        _ t 

Porlo Alegre Typographia 183^ 

r 

S 

F1 

i K 


